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Resumo 

O Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado por desatenção, hiperatividade e impulsividade, 

impactando o funcionamento do indivíduo. Dificuldades na compreensão e fluência de leitura 

textual têm sido observadas em adultos com TDAH e podem se relacionar a déficits em 

funções executivas. Este estudo transversal e explicativo investigou o desempenho de 53 

adultos com TDAH (69,8% mulheres, M = 23 anos, DP = 4,1), candidatos ao Ensino Superior 

ou universitários, na compreensão e fluência de leitura textual e em medidas 

neuropsicológicas, analisando o potencial preditivo dessas variáveis. A coleta incluiu entrevista 

clínica estruturada e avaliação neuropsicológica. Foram aplicados: Questionário 

Sociodemográfico, ASRS-18, BDEFS, COMTEXT-Uni, ANELE 4, CPT-II, subtestes Dígitos e 

Códigos (WAIS) e WASI. Foram realizadas análises de correlação, regressão e comparação de 

grupos. Encontram-se associações entre compreensão e fluência de leitura e medidas de 

tempo de reação, velocidade de processamento, vocabulário, raciocínio matricial e leitura de 

palavras e pseudopalavras. O vocabulário foi o principal preditor da compreensão e fluência de 

leitura textual. Diferenças significativas entre bons e maus compreendedores foram 

encontradas na memória de trabalho. Assim, a influência do vocabulário destaca-se no 

desempenho em leitura, reforçando a necessidade de intervenções personalizadas para 

adultos com TDAH. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade, Compreensão de leitura, 

Fluência de leitura, Cognição. 
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Abstract 

Attention-Deficit/Hyperactivity Disorder (ADHD) is a neurodevelopmental disorder characterized 

by inattention, hyperactivity, and impulsivity, which impacts an individual’s functioning. 

Difficulties in reading comprehension and reading fluency are common in adults with ADHD and 

may be related to deficits in executive functions. This cross-sectional and explanatory study 

investigated the performance of 53 adults with ADHD (69.8% female, M = 23 years, SD = 4.1), 

who were either university students or candidates for higher education, in reading 

comprehension, reading fluency, and neuropsychological measures, analyzing the predictive 

potential of these variables. Data collection included a structured clinical interview and 

neuropsychological assessment. The following instruments were used: Sociodemographic 

Questionnaire, ASRS-18, BDEFS, COMTEXT-Uni, ANELE 4, CPT-II, the Digit Span and Coding 

subtests (WAIS), and WASI. Correlation, regression, and group comparison analyses revealed 

associations between reading comprehension and fluency and measures of reaction time, 

processing speed, vocabulary, matrix reasoning, and word and pseudoword reading. Vocabulary 

emerged as the main predictor of both reading comprehension and reading fluency. Significant 

differences between good and poor comprehenders were observed in working memory 

performance. These findings highlight the influence of vocabulary on reading performance and 

reinforce the need for personalized interventions for adults with ADHD. 

 

Keywords: Attention Deficit/Hyperactivity Disorder, Reading Comprehension, Reading Fluency, 

Cognition. 
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Capítulo I  

Apresentação  

Transtorno do Déficit de Atenção/ Hiperatividade (TDAH)  

O Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado por um padrão persistente de sintomas de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade, que interfere no funcionamento e desenvolvimento do indivíduo 

(American Psychiatric Association, 2022). A prevalência estimada do TDAH é de cerca de 7,2% 

em crianças e de 2,5% em adultos (Faraone et al., 2024). O TDAH é um transtorno com início 

na infância, em que aproximadamente 60% dos indivíduos persistem com sintomas na vida 

adulta e 41% preenchem os critérios diagnósticos de sintomas e de comprometimento na idade 

adulta (Sibley et al., 2017). A proporção entre homens e mulheres é próxima de 1,6:1 em 

adultos. 

 Indivíduos com TDAH podem apresentar três apresentações do transtorno: desatenta,  

hiperativa e combinada (American Psychiatric Association, 2022). A desatenção pode se 

manifestar pela dificuldade de concentração na realização de tarefas, falhar em seguir as 

instruções de uma atividade ou finalizar um trabalho, dificuldade em sustentar o foco, e pela 

distração com barulhos ou atividades em volta. Em relação à hiperatividade, essa pode ser 

observada pela atividade motora excessiva, inquietação excessiva, fala acelerada e realização 

de diversas atividades ao mesmo tempo. Em adultos, a hiperatividade pode se manifestar 

também por comportamentos impulsivos. Sobre a apresentação combinada, essa 

caracteriza-se pela presença de sintomas da apresentação de desatenção e de hiperatividade 

(American Psychiatric Association, 2022).  

Cerca de 70% dos pacientes adultos possuem apresentação combinada do transtorno, 

e em torno de 25% dos pacientes adultos atendem aos critérios para apresentação  

predominantemente desatenta. Menos de 5% dos pacientes adultos com TDAH atendem aos 
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critérios para a apresentação predominantemente hiperativo-impulsivo (Anbarasan et al., 2020, 

Sibley et al., 2024). 

Acerca das causas do transtorno, essas apresentam-se de forma heterogênea e 

multifatorial, com fatores de risco ambientais, pré-natais e perinatais, toxinas ambientais e 

fatores psicossociais (Faraone et al., 2021). Aspectos genéticos mostram-se presentes, com 

herdabilidade em torno de 70-80% em estudos com gêmeos (Magnin & Maurs, 2017). Fatores 

de risco pré-natais e perinatais, como baixo peso ao nascer, prematuridade, exposição 

intrauterina a estresse maternal, uso de cigarro, álcool e drogas ilícitas, e exposição a toxinas e 

pesticidas durante a gestação também estão relacionados, bem como déficits nutricionais 

(Magnin & Maurs, 2017). Riscos psicossociais destacados pela literatura referem-se a baixa 

renda, adversidade familiar e parentalidade hostil.  

O TDAH está associado a uma demanda crescente por serviços de saúde mental, 

devido aos diversos desafios que os indivíduos enfrentam ao longo da vida. Esses desafios 

incluem dificuldades acadêmicas, problemas de comportamento, baixa autoestima, além de um 

maior risco de desenvolver outros transtornos, como depressão, ansiedade e transtornos de 

aprendizagem  (Cain & Bignell, 2013; Cohen et al., 2021; De Jong et al., 2012; Miranda et al., 

2013). Essas repercussões podem resultar em um aumento nos custos para o sistema de 

saúde e educação, tanto pelo aumento na procura por serviços médicos quanto pela 

necessidade de tratamentos contínuos e especializados. Além disso, a falta de diagnóstico e 

tratamento adequados para o TDAH e suas dificuldades associadas pode levar a impactos no 

ambiente laboral, na vida financeira e pessoal do indivíduo. 

Aspectos neuropsicológicos do TDAH em adultos 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em adultos é caracterizado 

por uma ampla gama de déficits cognitivos que impactam diversas áreas, incluindo inteligência, 

atenção, funções executivas, impulsividade, fluência verbal e linguagem  (Barkley et al., 2008;  
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Cortese & Coghill, 2018; Faraone et al., 2024; Onandia-Hinchado et al., 2021; Pievsky & 

McGrath, 2018). 

Conforme a meta-análise de Bridgett e Walker (2006), adultos diagnosticados com 

TDAH obtiveram pontuações mais baixas nos testes de inteligência do WAIS em relação ao 

grupo controle sem TDAH, embora essa diferença seja referida como podendo estar associada 

à presença de comorbidades. A revisão conduzida por Dowson e Blackwell (2011) evidenciou 

déficits cognitivos frequentes no TDAH adulto, particularmente em avaliações sensíveis à 

disfunção dos lobos frontais, abrangendo atenção, inibição comportamental, memória (tanto 

verbal quanto visual), alternância de tarefas, velocidade de busca visuomotora e memória de 

trabalho (Onandia-Hinchado et al., 2021). 

Barkley e Murphy (2011) identificaram déficits relevantes nas funções executivas (FE), 

incluindo dificuldades em memória de trabalho, planejamento e monitoramento de tarefas. 

Déficits em memória de trabalho foram observados tanto em medidas globais quanto em 

subtipos verbal e visuoespacial (Alderson et al., 2013). A metanálise conduzida por Schoechlin 

e Engel (2005) também apontou que o TDAH está relacionado a dificuldades de pequeno a 

moderado grau em memória de trabalho, resolução de problemas abstratos, atenção 

concentrada e atenção sustentada. Ramos et al. (2020) corroborou essa associação, mas 

também revelou que os déficits em memória de trabalho bem referidos na literatura se tornam 

mais acentuados com o avanço da idade (Eberhard et al., 2024).  

No que se refere à flexibilidade cognitiva, pesquisas relataram déficits significativos, 

com efeitos de tamanho médio a grande (Rohlf et al., 2012). Adultos com TDAH apresentam 

também altos níveis de impulsividade. Torres et al. (2017) relataram um número maior de erros 

por comissão em tarefas do Conners' Continuous Performance Test (CPT-II), enquanto Marx et 

al. (2013) observaram que esses indivíduos aumentam frequentemente o tempo de reação 

como forma de evitar erros impulsivos. Além disso, Tatar e Cansiz (2019) destacaram déficits 
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simultâneos em atenção e impulsividade, com efeitos moderados a grandes em medidas como 

erros por omissão e comissão, no teste CPT II. 

Outra área afetada é a fluência verbal, com déficits reportados em tarefas gerais e 

específicas, como fluência fonêmica (Bueno et al., 2014; Torres et al., 2017). Holst e Thorell 

(2017) evidenciaram desempenho inferior em fluência de letras, mas não em fluência 

categórica. Curiosamente, adultos mais velhos com TDAH obtiveram melhores resultados em 

tarefas de fluência verbal quando comparados a adultos mais jovens com o transtorno (Thorell 

et al., 2017). 

No âmbito da linguagem, o impacto também é evidente nestes indivíduos. Estudos 

voltados à linguagem em adultos com TDAH têm analisado aspectos relacionados à leitura e 

produção de escrita (Onandia-Hinchado et al., 2021). Pacientes com TDAH apresentaram pior 

desempenho em tarefas de leitura quando comparados a controles saudáveis (Biederman et 

al., 2010; Engelhardt et al., 2011; Onandia-Hinchado et al., 2021). No que se refere à produção 

de linguagem, Engelhardt et al. (2011) observaram mais repetições e pausas não preenchidas, 

além de uma maior produção de palavras por adultos com TDAH. Também foram constatadas 

dificuldades na interpretação de metáforas e em tarefas de edição linguística, como ortografia, 

pontuação e gramática (Onandia-Hinchado et al., 2021). Em contrapartida, áreas como 

nomeação, compreensão e processamento fonológico não apresentaram diferenças relevantes 

em relação a controles saudáveis (Engelhardt et al., 2011; Fried et al., 2016). Dificuldades 

significativas na compreensão de leitura são referidas na literatura em adultos com o transtorno 

(Samuelsson et al., 2004; Seidman et al., 1998; Miranda et al., 2013). 

Compreensão de leitura textual  

A compreensão  de leitura, fundamental para o sucesso acadêmico e laboral, é um 

processo complexo e multifacetado (Corso et al., 2013), que resulta da interação entre fatores 

tanto no nível do leitor quanto no nível do texto (Kintsch, 1998; Perfetti & Stafura, 2014). 
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Indivíduos com dificuldades nessa área podem enfrentar obstáculos em diversas situações 

cotidianas, como interpretar instruções de um medicamento, compreender informações 

disponíveis na internet ou assimilar novos conhecimentos (Perfetti & Stafura, 2014). 

A compreensão envolve, assim, a identificação das letras, reconhecimento de palavras, 

atribuição de significado e integração sintática e semântica (Salles & de Paula, 2016). Em um 

nível inicial, os leitores precisam primeiro reconhecer visualmente as palavras. Depois, devem 

identificar cada termo dentro do texto e compreender seu significado (Mimeau et al., 2018), 

integrando essas informações por meio de regras sintáticas para construir frases coerentes. 

Por fim, é necessário combinar os elementos de cada cláusula para realizar inferências sobre o 

conteúdo lido. Esses processos são conhecidos como conhecimento no nível lexical, nível 

frasal e nível textual, respectivamente (Cain, 2009; Perfetti et al., 2005). Todos esses estágios 

de processamento interagem com o conhecimento prévio dos leitores, permitindo-lhes elaborar 

uma representação unificada do texto, conhecida como modelo mental (Kintsch e Van Dijk, 

1978) . 

Segundo o modelo de Construção-Integração da compreensão de leitura, os textos 

podem ser representados em três níveis: a) estrutura superficial, b) base textual e o c) modelo 

situacional (Kintsch, 1998). A primeira, estrutura superficial, diz respeito às palavras do texto e 

às ideias que elas representam. As ideias são as proposições e representam o que está 

explicitamente afirmado no texto. Sobre a base textual, essa caracteriza-se como resultado da 

conexão entre essas proposições e expressa o significado do texto, conforme ele é realmente 

indicado (Kintsch & Rawson, 2005). Através da base textual, o leitor possui as informações 

explicitamente declaradas do texto, no entanto, a sua compreensão ainda se encontra em um 

nível superficial. Para aprofundar a compreensão do texto lido, o leitor constrói então um 

modelo situacional: em que integra as informações explicitamente declaradas no texto ao 

conhecimento prévio que possui. 
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Gough e Tunmer (1986) em seu modelo da Modelo Simples da Leitura (Simple View of 

Reading – SVR), propuseram que a compreensão leitora (CL) resulta do produto de  duas 

habilidades principais: a capacidade de identificar as palavras em um texto ao converter letras 

em sons e combiná-las para formar palavras (decodificação-D) e a habilidade de compreender 

informações apresentadas oralmente (compreensão da linguagem oral - COL), expresso pela 

equação CL = D x COL. Dessa forma, o desenvolvimento da leitura não ocorreria sem a 

presença dessas duas habilidades. Dificuldades na decodificação afetariam diretamente a 

compreensão da leitura, assim como déficits na compreensão linguística comprometeriam a 

interpretação textual (Oliveira & Da Mota, 2017). Adlof et al. (2006) revisaram pesquisas sobre 

compreensão de textos e demonstraram que os componentes do Modelo Simples de Leitura 

explicam uma parcela significativa da variação no desempenho em leitura, variando entre 45% 

e 85%. Esse modelo constitui um ponto de partida relevante para compreender os processos 

cognitivos envolvidos na leitura, visto que essas duas competências juntas explicam, em 

média, mais da metade da variância na compreensão de textos (Adlof et al., 2006). 

Bruggink et al. (2022) ressaltam, no entanto, que o modelo SVR pode não levar em 

conta toda a complexidade do processo de compreensão de leitura, visto que ele atribui o 

processo a fatores específicos da linguagem, como o conhecimento de palavras (vocabulário). 

O modelo Estrutura dos Sistemas de Leitura (Reading Systems Framework -RSF), proposto por 

Perfetti & Stafura (2014), sugere uma construção mais detalhada do processo de compreensão 

de leitura. Segundo o modelo RSF, a compreensão exige dois subprocessos principais: a) 

Identificação de palavras: converter letras em sons, combiná-los para formar palavras e atribuir 

significado a essas palavras; e b) Integração palavra-texto: refere-se à necessidade de integrar 

as palavras ativadas para formar uma representação coerente do texto (Perfetti & Stafura, 

2014). Ou seja, os leitores criam frases a partir das palavras individuais, que por sua vez são 

combinadas para formar um modelo de texto, e, por fim, um modelo situacional mais profundo 
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pode ser construído. O modelo RSF ressalta também a importância do conhecimento prévio 

para um modelo situacional mais complexo, e  engloba também o conhecimento sobre 

estruturas textuais, gêneros textuais, propósitos da leitura e o uso de estratégias de 

compreensão leitora (Perfetti & Stafura, 2014). 

Bruggink et al. (2022) referem quatro processos, portanto, essenciais para a 

compreensão leitora. O primeiro refere-se, conforme os autores, a focar e recuperar 

informações explicitamente mencionadas. Para tanto, o leitor necessita estar atento ao texto 

em níveis de palavra, frase, e cláusulas. A recuperação bem-sucedida das informações lidas 

requer uma compreensão automática e imediata do texto, permitindo que o leitor extraia o 

conteúdo necessário de maneira eficiente. Esse tipo de processamento textual é essencial para 

tarefas que exigem busca direta de informações, como encontrar dados específicos em um 

artigo ou um documento. O segundo processo é a habilidade de fazer inferências diretas. A 

realização de inferências permite que leitores ultrapassem os elementos superficiais do texto e 

preencham lacunas de significado que podem surgir. As inferências diretas ocorrem quando o 

leitor conecta duas ou mais proposições. Leitores proficientes fazem esse tipo de inferência de 

forma quase automática, reconhecendo relações mesmo que elas não estejam explicitamente 

mencionadas. O terceiro processo destaca a necessidade de, então, interpretar e integrar 

ideias e informações. Nesse processo, os leitores tentam construir uma compreensão mais 

detalhada e aprofundada do texto, integrando seu próprio conhecimento e experiências 

pessoais ao significado presente no material lido. Esse tipo de interpretação envolve conexões 

não apenas implícitas, mas também sujeitas à interpretação individual, permitindo que 

diferentes leitores extraiam significados distintos do mesmo texto. Por final, o quarto processo 

diz respeito a avaliar e criticar o conteúdo e os elementos textuais: o leitor deixa de focar 

apenas na construção do significado e passa a avaliar criticamente o texto em si. Esse 
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processo envolve questionar, analisar e julgar a qualidade do conteúdo e dos elementos 

textuais (Bruggink et al., 2022). 

Albertini et al. (2015) referem que na leitura, o leitor deve extrair o significado a partir do 

texto. Ele pode então identificar uma palavra inteira, mas, majoritariamente associa as letras 

aos sons e os combina para formar palavras. Antes que os significados individuais 

desapareçam da memória de trabalho, o leitor organiza palavras em frases e sentenças. Para 

alcançar a fluência na leitura, é necessário que a decodificação fonológica, o reconhecimento 

de palavras, e o processamento lexical e sintático sejam automatizados (Easterbrooks & 

Beal-Alvarez, 2012). Apenas nesse ponto, o leitor consegue construir um significado coerente a 

partir do texto e, então, refletir ou questionar o sentido obtido. A fluência é então compreendida 

como essa habilidade de ler textos em voz alta de forma rápida, precisa e expressiva (Albertini 

et al., 2015, Kaufman, 2010). A fluência na leitura de textos (FLT) é referida como outro 

componente crucial para a compreensão textual (Cutting et al., 2009, Albertini et al., 2015, 

Wagner et al., 2011). 

Fluência de Leitura textual 

A FLT é uma habilidade complexa que requer a integração simultânea de diversos 

processos cognitivos e linguísticos (Fuchs et al., 2001), e que envolve a capacidade de 

organizar palavras em unidades sintáticas e semânticas, e a habilidade de utilizar a pontuação 

para ajustar a entonação e a estrutura das frases durante a leitura (Brèthes et al., 2022). 

Conforme os autores Wolf e Katzir-Cohen (2001) a fluência de leitura de textos eficiente é 

caracterizada por uma leitura “precisa, ágil, sem esforço e com prosódia adequada”. 

LaBerge e Samuels (1974) desenvolveram a teoria do processamento automático da 

informação na leitura, que pode ser considerada uma das primeiras concepções teóricas sobre 

fluência na leitura (Rasinski, 2006a). Os autores argumentaram que o processamento das 

palavras durante a leitura (envolvendo percepção visual, percepção auditiva, agrupamento de 

 



 

 
16 

palavras, entre outros) deveria ocorrer, idealmente, de maneira automatizada, exigindo o 

mínimo de atenção ou esforço cognitivo. Dessa forma, os leitores poderiam direcionar seus 

recursos cognitivos para a tarefa central da leitura – a compreensão (Rasinski, 2006a). 

LaBerge e Samuels (1974) levantaram a hipótese de que, para muitos leitores, uma baixa 

compreensão poderia ser consequência do alto investimento de seus recursos cognitivos em 

aspectos superficiais da leitura, como uma decodificação lenta, trabalhosa e consciente. Esse 

esforço excessivo na decodificação comprometeria a disponibilidade de recursos para a 

compreensão. Assim, à medida que a decodificação se torna mais fluente e automática, mais 

recursos ficam disponíveis para o entendimento do conteúdo lido (Cardoso-Martins & Navas, 

2016).  

Gentilini et al. (2020) descrevem também a fluência na leitura como uma habilidade 

multifacetada composta por três elementos centrais que promovem sua conexão com a 

compreensão: acurácia (ou capacidade de decodificar palavras corretamente), automatização 

do processamento (reconhecimento instantâneo das palavras) e prosódia (variações na 

entonação, duração e intensidade que conferem expressividade e transmitem nuances de 

intenção durante a leitura). Esses componentes estão integrados e desempenham um papel 

essencial para a compreensão de textos conectados (Basso et al., 2019, Meggiato et al. 2021, 

Cutting et al., 2009).​  

Cardoso-Martins & Navas (2016) referem que diversos estudos têm demonstrado forte 

associação entre medidas de fluência e medidas de compreensão da leitura e propõe que a 

inclusão da fluência no modelo da VSL poderia torná-lo ainda mais robusto.  Em seu estudo, as 

autoras avaliam o papel da fluência no desenvolvimento inicial da compreensão da leitura em 

português e sugerem em seus resultados que variações na fluência da leitura desempenham 

um papel importante na compreensão da leitura desde o início da aprendizagem da leitura 

(Cardoso-Martins & Navas, 2016). Além disso, embora a fluência tenha contribuído mais para a 
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medida de compreensão de leitura cronometrada do que para a medida não cronometrada, ela 

contribuiu única e significativamente para a variância em ambas as medidas (Cardoso-Martins 

& Navas, 2016). Puliezi & Maluf (2014) em sua revisão também relatam a presença de uma 

correlação importante entre fluência e compreensão estabelecida em uma análise em larga 

escala dos dados do National Assessment of Educational Progress in Reading (Avaliação 

Nacional do Progresso Educacional em leitura) (2000). 

Compreensão de leitura textual no TDAH em adultos 

Estudantes com TDAH frequentemente enfrentam dificuldades na compreensão leitora, 

caracterizadas por uma leitura mecânica com processamento semântico bastante limitado. Em 

alguns momentos, indivíduos com TDAH reportam leituras de um capítulo inteiro sem captar 

seu conteúdo integralmente, o que os leva a ler diversas vezes o mesmo parágrafo para 

compreender seu significado (Robin, 1998, p. 284). 

Nesse sentido, a atenção demonstra ser um dos fatores essenciais que influenciam a 

leitura (Stern & Shalev, 2013). Apesar do consenso sobre a relevância da atenção na leitura, 

poucos estudos investigaram especificamente as características de compreensão leitora em 

indivíduos com TDAH. As pesquisas que exploram essa relação concentram-se, em sua 

maioria, na população infantil (Carrol et al., 2005; Catts et al., 2008; Frazier et al., 2007). Já em 

adultos, há um número reduzido de estudos sobre compreensão leitora; no entanto, os 

trabalhos existentes sugerem que essa população também apresenta dificuldades significativas 

(Samuelsson et al., 2004; Seidman et al., 1998; Miranda et al., 2013). 

A compreensão da leitura vai além do simples reconhecimento de palavras e da fluência 

na linguagem oral (Tunmer & Chapman, 2012), exigindo também a capacidade de mobilizar 

diversos processos de autorregulação para facilitar a interpretação do texto. Esses processos 

incluem estabelecer objetivos e planejar a leitura, monitorar a própria compreensão e construir 

inferências (Cain & Oakhill, 2007). Tais mecanismos cognitivos de nível superior são 
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frequentemente descritos como funções executivas (Sesma et al., 2009). Estudos indicam que 

variações individuais em medidas objetivas dessas funções, como memória de trabalho e 

planejamento, estão associadas ao desempenho na compreensão leitora. 

Apesar da relevância desse tema, ainda há poucos estudos que examinam a 

proficiência em compreensão leitora em adultos com TDAH que não apresentam dificuldades 

específicas no nível de reconhecimento de palavras. Essa lacuna na literatura é significativa, 

primeiramente por a competência leitora, tanto no nível de palavras quanto no nível textual, ser 

um fator essencial para o sucesso acadêmico e profissional em adolescentes e adultos 

(Bussière et al., 2009). Dificuldades nessa área estão associadas a um maior risco de evasão 

escolar, baixa qualificação profissional, insatisfação no trabalho, além de impactos negativos 

nas relações interpessoais e na saúde emocional (Adamou et al., 2013; DuPaul et al., 2009; 

Green & Rabiner, 2012; Faraone et al., 2015; Faraone et al., 2021; Frazier et al., 2007; Murphy 

& Barkley, 1996).  

Em segundo, devido a muitas das habilidades fundamentais para a compreensão 

leitora, como o repertório de vocabulário (Nation, 2000) e as funções executivas, incluindo a 

memória de trabalho (Sesma et al., 2009), estarem frequentemente comprometidas no TDAH 

(Biederman et al., 2009). Isso sugere que jovens com TDAH podem apresentar um risco 

aumentado de dificuldades na compreensão de textos. 

Samuelsson et al. (2004) referem que homens adultos de 29 anos com TDAH eram 

menos precisos do que os controles, com dificuldade de leitura, em responder a perguntas de 

compreensão, apesar de terem habilidades fonológicas, ortográficas e de decodificação de 

palavras semelhantes. Mesmo após controlar as variáveis de fundo que podem impactar a 

compreensão da leitura, como idade, nível socioeconômico, nível educacional, leitura de livros 

pelos pais e número de livros em casa, ainda havia uma diferença significativa entre os grupos 

na compreensão da leitura. Da mesma forma, Yeari e Lavie (2021) discorrem em seu estudo 
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que, após controlar as diferenças individuais na decodificação, adolescentes de 16 anos com 

TDAH eram menos precisos e mais lentos do que os controles sem TDAH em responder a 

perguntas de múltipla escolha integrativas e inferenciais. 

Yeari et al. (2021) também encontraram evidências que sugerem que adolescentes de 

15 anos com TDAH têm dificuldades em gerar inferências preditivas e explicativas e em reter 

informações relevantes sobre o texto lido. Katz et al. (2011) indicaram, conforme medidas 

cronometradas pelo CPT-II, que indivíduos com TDAH e Dificuldade de Compreensão de leitura 

podem apresentar mais dificuldades com a velocidade de processamento e memória de 

trabalho do que aqueles que têm apenas TDAH.  

Ben-Yehudah e Brann (2019) examinaram o impacto de textos impressos e  digitais no 

desempenho de compreensão de leitura em adultos de 25 anos com e sem TDAH. Os 

participantes leram uma série de textos apresentados digitalmente ou impressos sem restrições 

de tempo. Depois disso, eles responderam a 10 questões de múltipla escolha que avaliaram a 

compreensão literal e inferencial. No geral, os participantes com TDAH foram menos precisos 

ao responder perguntas em comparação aos controles sem TDAH. Os autores também 

sugeriram que a forma de apresentação do texto (digital ou impresso) influenciou o 

desempenho dos participantes com TDAH, uma vez que o maior tempo gasto na leitura da 

versão impressa teve um impacto positivo no aprendizado.  

Investigar a compreensão de leitura em jovens adultos com TDAH e as medidas 

neuropsicológicas relacionadas é de suma importância para o desenvolvimento e 

implementação eficaz de políticas públicas, em consonância às leis de inclusão e 

acompanhamento integral desses indivíduos. Conforme a Lei Nº 12.254, de 30 de Novembro 

de 2021, educandos com dislexia, TDAH ou outro transtorno de aprendizagem, devem ter 

acompanhamento integral. Esse compreende a identificação precoce do transtorno, o 

encaminhamento para diagnóstico, o apoio na rede de ensino em escolas, e as intervenções 

 



 

 
20 

terapêuticas necessárias na rede de saúde pública. Pensando em jovens adultos, a 

compreensão de leitura é uma habilidade fundamental para a participação plena na educação, 

no mercado de trabalho e na sociedade em geral. Para jovens adultos que enfrentam desafios 

específicos relacionados à compreensão de leitura devido ao TDAH, entender os componentes 

associados às suas dificuldades é essencial para a criação de redes de suporte necessárias 

dentro das leis já existentes, como a Lei Nº 12.254, e para a criação de novas políticas públicas 

que possam oferecer apoio e acompanhamento especializado. 

 Ao identificar as barreiras na compreensão e fluência de leitura  textual nessa 

população, agentes formuladores de políticas de saúde e educação podem implementar 

estratégias e programas direcionados que visem mitigar essas dificuldades e promover a 

igualdade de oportunidades. Por conseguinte, a investigação nesta área não apenas colabora 

para o aperfeiçoamento de políticas já existentes, e para a formulação de novas políticas 

inclusivas, mas também contribui para a formação de um ambiente mais equitativo e acessível 

para todos os adultos com necessidades especiais. 

Portanto, o objetivo geral desta dissertação foi investigar o desempenho de adultos com 

diagnóstico do Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) na compreensão e 

fluência de leitura textual e em medidas neuropsicológicas, além de analisar o potencial 

preditivo dessas variáveis para o desempenho em compreensão e fluência leitora. A partir 

deste objetivo, a dissertação buscou responder às seguintes perguntas: 

1.​ Quais são as características de uma amostra brasileira de adultos com 

diagnóstico de TDAH em relação a aspectos sociodemográficos, sintomas de 

TDAH e seu desempenho nas avaliações psicológicas/neuropsicológicas? 

2.​ Há associações entre os escores de compreensão e fluência de leitura textual e 

o desempenho (e autorrelato de déficits) nas funções executivas, inteligência 
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(subtestes vocabulário e raciocínio matricial), leitura de palavras e 

pseudopalavras e sintomas de TDAH?  

3.​ O quanto da variância em compreensão e fluência de leitura  textual pode ser 

explicada pelo desempenho nas variáveis neuropsicológicas e sintomas de 

TDAH? 

4.​ Ao compararmos grupos de bons e maus compreendedores de texto, conforme 

seu desempenho na tarefa de compreensão de leitura, os grupos se diferem em 

termos de  desempenho na medidas psicológicas/neuropsicológicas? 

Para isso, foi realizado um estudo empírico de natureza transversal e explicativa com 

uma abordagem mista de descrição, correlação e predição. O estudo fez parte do projeto de 

pesquisa “Compreensão de Leitura: Avaliação e Intervenção” (UFRGS - Faculdade de 

Educação, sob coordenação da Dra. Helena Vellinho Corso, em colaboração com  o 

Laboratório de Neuropsicologia do Desenvolvimento da Universidade Federal de Minas Gerais 

(LND/UFMG) e com o Núcleo de Neuropsicologia Cognitiva da UFRGS (NEUROCOG), que 

estão normatizando o instrumento de compreensão de leitura utilizado nesse estudo. A amostra 

desta dissertação contou com os participantes do projeto mais amplo intitulado “Tempo 

estendido em prova como acomodação no ensino Superior: um ensaio clínico randomizado”, do 

Programa de Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (PRODAH) do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre.  
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Capítulo II 

Vocabulário é o melhor preditor de compreensão e fluência de leitura textual em adultos 

com Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH)  

 

                                                                                                                            Maitê Schneider 

                                                                                                                              Flávia Wagner 

                                                                                                              Lui Martins Costa Malcon 

                                                                                                 Vanessa de Oliveira Martins-Reis 

Arthur Caye 

 Luis Augusto Rohde 

Jerusa Fumagalli de Salles  

Resumo 

O Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 

neurodesenvolvimento marcado por sintomas persistentes de desatenção, hiperatividade/ 

impulsividade, que impactam o funcionamento do indivíduo. Dificuldades em compreensão  e 

fluência de leitura textual têm sido observadas em adultos com TDAH e podem estar 

relacionadas a déficits nas funções executivas. Este estudo investigou o desempenho de 53 

jovens e adultos diagnosticados com TDAH, entre 16 e 40 anos (M = 23; DP = 4,1), sendo 

69,8% mulheres, estudantes universitários ou candidatos a exames de admissão ao Ensino 

Superior no Brasil. A coleta de dados incluiu entrevista clínica estruturada, realizada por 

psiquiatras especializados, e avaliação neuropsicológica. Foram aplicados: Questionário 

Sociodemográfico, Escala Adult Self-Report Scale (ASRS-18), Escala de Disfunções 

Executivas de Barkley (BDEFS) – versão curta, COMTEXT-Uni (avaliação da 

compreensão/fluência de leitura), Tarefa de Leitura de Palavras e Pseudopalavras (ANELE 4), 
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Teste de Performance Contínua de Conners (CPT-II), subtestes Dígitos e Códigos (WAIS) e a 

Escala de Inteligência Wechsler Abreviada (WASI). Análises de correlação, regressão e 

comparação de grupos foram conduzidas. Os resultados mostraram associações significativas 

entre compreensão e fluência de leitura e o desempenho na leitura de palavras e 

pseudopalavras. O número de cláusulas recontadas relacionou-se fortemente ao vocabulário e 

a medidas de processamento cognitivo, como tempo de reação, velocidade de processamento 

e raciocínio matricial. O vocabulário foi o principal preditor da compreensão e fluência de leitura 

textual. Diferenças entre bons e maus compreendedores foram encontradas na memória de 

trabalho e nas inferências textuais. Os achados reforçam a importância de intervenções 

personalizadas para adultos com TDAH. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade, Compreensão de leitura, 

Fluência de leitura, Cognição 
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Capítulo III 

Considerações Finais da Dissertação 

Investigar a compreensão de leitura se trata também de explorar como se processa e 

entende parte do mundo que nos cerca. Compreender o que se lê expande o processo de 

leitura. Uma boa compreensão leitora permite atribuir significado às unidades, estabelecer 

relações, captar o explícito e o implícito, além de integrar novas informações ao conhecimento 

prévio. Ao investigar a compreensão e a fluência de leitura em adultos com TDAH, é possível 

não apenas compreender, mas também intervir para minimizar os impactos no ambiente de 

trabalho, acadêmico e social. Garantir a adequada compreensão da leitura em adultos com 

TDAH é, sobretudo, assegurar seu direito de ocupar e participar plenamente desses espaços. 

Este estudo contribui para a compreensão das relações entre sintomas de TDAH, 

medidas neuropsicológicas e o desempenho em compreensão e fluência de leitura em adultos 

com o transtorno. Destaca-se que este é o primeiro estudo a investigar essas variáveis em uma 

amostra brasileira, ampliando o conhecimento sobre a temática no contexto nacional. Os 

resultados do estudo empírico apontaram que a compreensão de leitura em adultos com TDAH 

está significativamente associada a sintomas de desatenção, funções executivas, inteligência 

(especialmente vocabulário), tempo de reação e leitura de palavras e pseudopalavras. No que 

se refere à fluência de leitura textual, foram observadas associações significativas com funções 

executivas, inteligência (vocabulário e raciocínio matricial) e leitura de palavras e 

pseudopalavras. Nossos achados são consistentes com os estudos com adultos com TDAH de 

Samuelsson et al. (2004) e Miranda et al. (2017), que indicam prejuízos na compreensão de 

leitura em adultos com TDAH e associação com medidas neuropsicológicas.  

Os modelos de regressão confirmaram o vocabulário como a principal variável preditora 

da compreensão  e da fluência de leitura textual, sugerindo que leitores com maior 
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conhecimento lexical e semântico e processamento ágil apresentam melhor desempenho na 

leitura.  

Apesar dos achados relevantes, algumas limitações do estudo devem ser consideradas. 

O pequeno tamanho amostral restringiu análises mais robustas, a homogeneidade da amostra 

(composta por universitários e estudantes de cursinho) e dos resultados neuropsicológicos, 

pode limitar a generalização dos resultados para outros grupos. A ausência de um grupo 

controle sem TDAH também impediu comparações diretas, dificultando conclusões mais 

precisas sobre a especificidade das dificuldades encontradas. Além disso, algumas medidas 

utilizadas não possuem normatização brasileira, o que pode influenciar na interpretação dos 

resultados. 

Diante dessas limitações, estudos futuros poderiam ampliar a amostra para incluir 

adultos com diferentes perfis acadêmicos e socioeconômicos, além de investigar 

separadamente as diferentes apresentações do TDAH e seu impacto na compreensão e 

fluência de leitura. A utilização de medidas padronizadas e normatizadas para avaliar 

compreensão leitora e funcionamento executivo na população brasileira poderia investigar com 

maior acurácia o papel das funções executivas, especialmente da memória de trabalho, na 

compreensão de leitura. Além disso, a inclusão de um grupo controle sem TDAH poderia 

fornecer uma base comparativa mais precisa para avaliar as especificidades das dificuldades 

encontradas no grupo de adultos com TDAH. 

Em síntese, nossos achados indicam que indivíduos com TDAH podem apresentar 

dificuldades na retenção e integração de informações textuais, ressaltando o papel central do 

vocabulário na compreensão leitora. A relação entre vocabulário e leitura é bidirecional: quanto 

mais um indivíduo lê, maior seu repertório lexical; quanto maior seu vocabulário, melhor sua 

compreensão leitora. Assim, a exposição constante à leitura é essencial para o 

desenvolvimento lexical, criando um ciclo positivo de aprendizado. Estudos indicam que o 
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vocabulário na infância é um forte preditor do desempenho em leitura na vida adulta (Nation, 

2009).  Ler regularmente não apenas fortalece o vocabulário, mas também amplia a cultura e a 

capacidade de análise crítica. Textos literários, científicos e jornalísticos exercitam habilidades 

linguísticas e cognitivas, permitindo ao leitor interagir com diferentes estilos e estruturas 

textuais. Assim, o vocabulário pode ser compreendido como um elemento-chave para o 

desenvolvimento da leitura e da aprendizagem ao longo da vida. O estímulo à leitura, 

combinado a estratégias que ampliem o repertório lexical, pode reduzir desafios e fortalecer os 

benefícios do vocabulário para a compreensão leitora ao longo da vida adulta. 

Para estimular o vocabulário ao longo da vida, algumas estratégias podem ser 

adotadas. A leitura diária de diferentes gêneros textuais, como literatura, notícias e artigos 

científicos, amplia a exposição a novas palavras e estruturas linguísticas. Manter o hábito de 

anotar e buscar o significado de palavras desconhecidas também contribui para a ampliação 

lexical. Participar de discussões e conversas sobre diversos temas favorece o uso ativo do 

vocabulário, consolidando novos termos na memória. Além disso, a escrita frequente, seja por 

meio de resumos, redações ou diários, permite a aplicação prática de novas palavras. O 

contato com outros idiomas, mesmo que básico, pode contribuir para a compreensão de raízes 

e significados de palavras, enriquecendo o repertório lexical. O vocabulário, quando bem 

desenvolvido, não apenas facilita a leitura, mas também aprimora a comunicação, o 

pensamento crítico e a capacidade de expressão, tornando-se um fator essencial para o 

aprendizado e o desenvolvimento pessoal ao longo da vida. 

Espera-se que esta pesquisa possa subsidiar futuros estudos e intervenções voltadas 

para o aprimoramento das habilidades de leitura em indivíduos com TDAH, contribuindo para o 

avanço do conhecimento sobre essa população e auxiliando na implementação de estratégias 

educacionais e clínicas mais eficazes. 
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